
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Busca ao Natural 

Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios – TJDFT 

Ciclo de acontecimentos que geraram a construção do Complexo 

Criminal e Fórum de São Sebastião. 
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Aos funcionários do TJDFT que, em 

conjunto, realizaram uma experiên- 

cia construtiva.
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Apresentação 
 

 

Constitui para mim um privilégio apresentar a obra Busca ao 

Natural, conseqüência e resposta aos desafios com que me 

defrontei ao assumir a presidência desta egrégia Corte, em fins de 

abril de 2006. 
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Tive a inspiração de convidar para vir exercer as funções de 

Coordenador-Geral das obras necessárias e imprescindíveis para 

o funcionamento dos órgãos de jurisdição na esfera criminal o 

ilustre Engenheiro Civil Doutor Marcos Dias Morato, cuja 

honestidade, aliada à capacidade profissional e elevado espírito 

público, permitiram a superação dos desafios, surgindo o 

Complexo Criminal e o Edifício do Fórum de São Sebastião, que 

encantam os olhos do observador pela beleza e funcionalidade da 

concepção. 

Quero registrar os meus agradecimentos a esse ilustre 

profissional que honra e dignifica qualquer Instituição a que sirva, e 

a todos aqueles que, inspirados no seu exemplo, permitiram que o 

sonho se convertesse em realidade e que as metas programadas 

fossem alcançadas no tempo do mandato. 

 

Desembargador LÉCIO RESENDE DA SILVA 

Presidente do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios
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Este trabalho apresenta a solução para diversos problemas de 

espaço físico deste egrégio Tribunal, descrevendo os 

acontecimentos que geraram a idéia, os projetos e a construção do 

Complexo Criminal e do Foro de São Sebastião, traduzindo 

plenamente o espírito das pessoas envolvidas e o dedo de Deus, 

sempre presente quando se busca o bem comum. 

Em abril de 2006, precisávamos de um modelo construtivo de 

baixo custo, rápido e funcional, que atendesse às necessidades de 

nossos magistrados, servidores e jurisdicionados. 

Os prédios deveriam se pautar, de forma simplificada, nas 

normas de edificação de todas as Administrações Regionais e do 

Corpo de Bombeiros Militar, facilitando o licenciamento das 

construções e a emissão das respectivas cartas de habite-se, 

utilizando técnicas industriais modernas para acelerar o processo e 

o sistema construtivo. 

A dinâmica ação da Assessoria Técnica devolve para nosso 

Tribunal sua função pioneira na implantação de soluções 
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inovadoras, que facilitam e facilitarão a construção de prédios 

similares para as futuras Administrações, contando-se 10 meses 

entre a licitação e conclusão de cada unidade. 

Na mão de Deus, que nos deu a oportunidade de prestar tão 

relevantes serviços, devolvo ao insigne Assessor da Presidência – 

Dr. Marcos Dias Morato e ao ilustrado Assessor Técnico desta 

Secretaria Geral – Dr. Marcos França, assim como à competente 

equipe de servidores da Assessoria Técnica da Secretaria Geral, 

da Secretaria de Recursos Materiais, dos consultores que 

forneceram os objetos contratados via PNUD e todos aqueles que 

sonharam e trabalharam conosco, merecido elogio, em face dos 

serviços que serão prestados para os cidadãos do Distrito Federal, 

em busca da paz social. 

 

GUILHERME PAVIE RIBEIRO 
Secretário-Geral 
 

Brasília, 18 de outubro de 2007.
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Prefácio 

 

Tenho a satisfação de dar meu testemunho sobre o excelente 

projeto e da brilhante solução técnica para os prédios do TJDFT, 

ora motivo de apresentação neste catalogo. 

Quando Le Corbusier lançou as bases da arquitetura moderna, 

disse que os projetos no futuro seriam definidos pela relação 

forma-função, teríamos os prédios administrativos e habitacionais 

quase que iguais, na forma aproximada de um  paralelepípedo e os 

especiais, de livre criação, destinados a funções específicas: 

templos, teatros, palácios, etc. O projeto em questão vai de 

encontro a esta tese: Trata-se de uma criação para um prédio 

administrativo, de solução escorreita, despojada mesmo e de 

aparência simples, limpa e confortável. 

Quanto à solução técnica é bem moderna, são peças pré-

fabricadas de aço, e tal como um jogo de armar, montadas e 

aparafusadas entre si, que rapidamente estruturam o edifício. 
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Segue a execução das instalações e montagem das divisórias. 

Tudo coberto por grandes telhas de aço, vencendo vãos de 

quarenta metros, e amplos balanços que dão proteção às fachadas 

contra a insolação e chuva excessivas, cuja resistência e duração 

atravessam o tempo, nem se comparando às lajes de 

impermeabilização difícil e problemática ou ainda às ultrapassadas 

telhas de cimento-amianto. 

Trata-se, portanto de uma solução feliz e digna do correto e 

inspirado engenheiro que é o seu autor Marcos Dias Morato. 

 

Arquiteto Marcos Decat França
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Introdução 

 

Partindo do discurso de posse, no cargo de Presidente do 

Tribunal de Justiça, para o biênio 2006/2008, do Desembargador 

Lécio Resende da Silva, que exprimiu a preocupação em 

concentrar, fisicamente, as atividades jurisdicionais do Tribunal, 

buscou-se, no Plano Piloto, um lote para construção de um grupo 

de edificações que abrigasse a atividade do Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e dos Territórios, principalmente na área criminal.
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Concomitantemente a esta preocupação, havia, ainda, a 

necessidade de construir o Fórum de São Sebastião, já que esta 

cidade satélite conta com uma população crescente, fazendo-se 

necessária a presença de extensão do Poder Judiciário. 

Diante disto, foi realizado um planejamento e a elaboração de 

uma metodologia de trabalho, que possibilitasse a concretização 

de tais serviços. Com uma comunhão de idéias, optou-se pela 

utilização de técnica industrial, por ser uma solução para aumentar 

a produtividade do sistema construtivo. 

A Industrialização é um processo construtivo que se repete em 

si mesmo, depende do planejamento das etapas, e as obras são 

montadas utilizando-se equipamento para elevação das peças que 

a compõem. Só se justifica com um acompanhamento constante 

dentro do processo de fabricação. 

Partindo destes princípios foram traçados os primeiros planos.
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Localização 
 

Sabedores da existência de área capaz de atender a demanda 

do Tribunal, localizada no lote SMAS Quadra 4 lote 6/4 (Setor de 

Múltiplas Atividades Sul), a coordenação dos trabalhos pleiteou 

junto à TERRACAP, a permissão de uso do terreno. 

Após toda a tramitação administrativa, o pedido foi acatado e 

houve a emissão do Termo de Cessão de Uso, que a TERRACAP 

fez à União, para uso do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 

dos Territórios. É relevante ressaltar que cada pessoa envolvida 

neste processo teve um acontecimento pitoresco a relatar sobre os 

eventos que levaram a esta conclusão. 

Relembro que, de modo ingênuo, a coordenação dos trabalhos 

procurou um local que correspondesse aos objetivos. Em 

entrevista com funcionários da TERRACAP, foi questionado se não 

havia, próximo à estação do metrô, existente no local, um terreno 

ainda disponível. Logo foi recebido um croqui do local, com a 

informação extra-oficial da existência de um lote na redondeza da 

estação do Metrô.

Lote do SMAS 
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O local chama a atenção em função da proximidade da EPIA, 

talvez a mais importante artéria de fluxo do Distrito Federal. A 

existência de um novo comércio na região, com Supermercados, 

Grandes Lojas de Materiais de Construção, Shoppings Center, 

setor policial, brigada do Corpo de Bombeiros, e a promessa da 

construção da nova estação rodoviária interestadual. 

O Terreno não apresentava qualquer vegetação relevante, pois 

aparentemente houve, no passado, a retirada de terra do local para 

construção das vias próximas, ou para o terminal do Metrô ao lado. 

Tem característica sedimentar, provavelmente de origem, 

principalmente, eólica e acrescida do transporte fluvial na época de 

chuvas. 

É relevante a facilidade de acesso ao local. No período de 

trabalho, as vias próximas possuem fluxo em sentido contrário à 

localização do lote. 

Trata-se da região mais elevada daquele setor, condição 

bastante visível para quem trafega do Guará ao plano piloto 

utilizando a via do Jardim Zoológico.
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Pedido de Utilização do Setor 

 

Ocorre que, embora as formalidades para obtenção do termo de 

cessão de uso do terreno tenham sido cumpridas, restavam ainda 

questões com relação à utilização da área. 

Durante a fase de apresentação do projeto junto à 

Administração Regional de Brasília, para requerer o visto do 

projeto, verificou-se que a norma técnica de edificação, uso e 

gabarito, que rege o zoneamento do setor, não contemplava a 

utilização da área para a atividade institucional. 

Eis o impasse, que precisava ser resolvido. 

No dia 01 de março de 2007, através do ofício GPR/N 

04.061/2007, o Des. Lécio Resende da Silva solicita providências 

no sentido de permitir o uso institucional ao Dr. Antônio R. Gomes 

Silva Filho, Presidente da TERRACAP, reportando-se ao Decreto 

27.390, publicado em 16 de novembro de 2006.



21 



22 

 

Através da mensagem nº. 077/2007, de 28 de março de 2007, o 

Governador do Distrito Federal, José Roberto Arruda, encaminha 

ao Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal o Projeto 

de Lei Complementar 7/2007, que veio acrescer à Lei 

Complementar nº. 719, de 27 de janeiro de 2006, a possibilidade 

de uso institucional do Lote do SMAS, em caráter de regime de 

urgência. 

Após tramitação na Câmara Legislativa, o processo foi enviado 

à Comissão de Constituição e Justiça, tendo, o então Presidente 

da Comissão, rapidamente encaminhado a matéria para 

deliberação plenária, sendo aprovada por unanimidade. 

Assim, após todos estes embaraços, o processo foi visado pela 

Administração Regional de Brasília.
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Já o terreno Lote 04 do Centro de Múltipla Atividades de São 

Sebastião teve o termo de Cessão de Uso ao Tribunal de Justiça 

do Distrito Federal e dos Territórios assinado pelo Des. Lécio 

Resende da Silva e pela Presidente da TERRACAP, em cerimônia 

realizada no dia 10 de agosto de 2006. 

Foi pedido o visto do projeto, junto à Administração de São 

Sebastião, que após exame por parte do departamento técnico o 

concedeu.  

Alcançadas estas metas, partiu-se, somente então, para a 

elaboração dos projetos estruturais e instalações.
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A Questão Viária 

 

O lote do Fórum de São Sebastião possui localização 

privilegiada, quanto aos acessos e vias públicas, já que se situa 

em área central e com amplas vias recentemente duplicadas, que 

cortam aquela cidade satélite. 

Já quanto ao lote 6/4 do trecho 4 do SMAS, a distribuição viária 

torna-se mais relevante, uma vez que a via “EPIA” é hoje uma 

artéria vital para o trânsito no Distrito Federal. 

Entretanto, observa-se que nos horários de pico, o maior fluxo é 

em sentido contrário ao acesso ao lote. A pista que passa em sua 

frente é de mão única e no sentido “EPIA” – ASA SUL.  Pela 

manhã, o acesso natural ao lote para quem vem do Plano Piloto  é 

via aeroporto pelo eixão, segue sentido Guará e entra na “EPIA”, 

sentido Setor de Indústria, toma-se agora a perimetral e entra na 

pista onde está localizado o lote. Vê-se, assim, que o fluxo 

principal na parte da manhã é de acesso ao Plano Piloto. Por 

conseguinte, pelo trajeto mencionado, alcança-se o lote com 

facilidade.
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À tarde, o sentido é o da ASA SUL, que dista cerca de 800m, 

passando pelo Setor Policial. Neste horário o fluxo principal é 

inverso com as pessoas dirigindo-se para as cidades satélites, o 

que facilita a saída do setor. 

Há, também, o plano do Governo do Distrito Federal de criar na 

área acesso à cidade satélite de Águas Claras, através de pista 

dupla, que passará pelo setor policial, e alcançará assim o setor de 

oficinas sul, seguindo próximo ao Guará e enfim alcançando seu 

objetivo final. 

Esta nova pista servirá também de acesso à nova estação 

rodoviária intermunicipal, programada para ser edificada no lote 

que fica à esquerda do terreno 6/4, que naturalmente servirá 

também para facilitar o acesso ao setor. 

Logo, o terminal de Metrô e as linhas de ônibus urbanas que 

circulam pelo local contribuem para que o acesso ao lote do 

Tribunal de Justiça seja privilegiado. Aliás, quando da escolha e 

requisição do terreno, junto à TERRACAP, este foi um dos pontos 

lembrados.
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A construção e o projeto estrutural 
 

O objetivo era criar um projeto para construção de um bloco 

padrão, a ser usado para diversas funções institucionais. Procurou-

se estabelecer as variáveis para concepção do sistema. Na busca 

de reduzir o leque de opções, passou-se as especificações 

desejadas: coroamento máximo de 12m, construção 

industrializada, buscar a simplicidade para alcançar o belo, 

desenho segundo medidas unificadas, formas cúbicas, dimensões 

compatíveis com os regulamentos do Corpo de Bombeiros do 

Distrito Federal e normas do Governo do Distrito Federal. 

O valor da mão-de-obra, que é fator preponderante no 

orçamento da construção, acrescido a este pensamento, e mais, o 

fato de que com a mudança das normas construtivas, com relação 

ao concreto armado, levaram a um abrutamento das seções que 

compõem a estrutura, optou-se pela utilização da estrutura 

metálica mista. 

Exemplos surgiam como a lendária Ponte Juscelino Kubitschek, 

a  nova  sede  da  Companhia  de  Água   e   Esgotos    de    

Brasília

Lote de São Sebastião   
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32 
Ponte JK. 

 

em Águas Claras, Shoppings Center, e grandes lojas de 

departamentos. 

Surge um esboço inicial, seguindo a experiência da construção 

de um bloco comercial CLN, traçou-se um primeiro estudo 

volumétrico. 
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baldrame (10/05/07 ) 
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O projeto de arquitetura estabeleceu a divisão interna de um 

andar tipo para uso das varas. 

De forma evidente, salta 

aos olhos a forma de uma 

cruz da Ordem de Cristo, 

símbolo das naus do 

descobrimento, que surge  de  

maneira  não  intencional. 

Ligando o passado e 

futuro, traz no seu traçado 

um sentido de segurança 

para seguir o nosso destino. 

Novamente a nau ergue 

suas velas, agora parte do 

Quartel dos Dragões Del’Rey, 

encaminha pela estrada real 

à Diamantina, finalmente 

ancora-se em Goiás.
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Primeiro pilar (16/05/07) 

Detalhe (16/05/07)  
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Fez-se, então, a locação no terreno e o desenvolvimento de 

uma maquete eletrônica, para criar as vistas da fachada de forma 

realista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segue que o conceito está interligado com a forma construtiva e 

com a plástica final. O objetivo de realizar algo minimalista, de 

custo reduzido, resguardando a ligação histórica das formas que a 

orienta. Imaginou-se a forma geométrica, com espaçamento dos 

pilares de 10m. Cobertura formando extensas galerias externas 

para proteção térmica, camada de ar circulante, enfim, a existência 

de um andar técnico.
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(22/05/07) 
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A estrutura metálica, com a utilização de perfis tipo “I”, laje tipo 

“steel deck” com conectores de aço para ligar o concreto a 

estrutura, segue esta tendência. 

O fechamento externo com vidros laminados da mesma 

tonalidade que vem sendo utilizada no Complexo do TJDFT, na 

Praça da Municipalidade, completa a identidade pretendida. 

Para elaborar os projetos necessários à completa compreensão 

das etapas que compõem a construção, optou-se por realizar um 

programa de cooperação através do PNUD (Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento). Assim foi possível juntar à equipe 

de profissionais do TJDFT os Arquitetos Durval Moniz, Valmor 

Zanoni, Rodrigo Ferreira Fonseca, que contribuíram com o trabalho 

de desenvolvimento e complementação dos projetos 

arquitetônicos. 

Sendo assim, executou-se a pesquisa e o estudo contendo as 

áreas que comporão o Complexo Criminal e Fórum de São 

Sebastião.
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(25/05/07) 
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Logo após e utilizando ainda o programa do PNUD, com a 

contribuição dos especialistas Arq. Alberto Uno, Eng. Elet. Alfredo 

Jorge Correia, Eng. de Com. Cristiano Nunes de Castro, Eng. Mec. 

Rodrigo Torres, Eng. Civil Sérgio Vieira Ramos, executaram-se os 

projetos complementares de instalações. 

 

Escadas de emergência 

 

Levando em conta as normas do CBMDF verificou-se a 

necessidade de transformar a escada interna do prédio em escada 

pressurizada, visando garantir a rota de fuga segura para o 

exterior. 

Dessa forma completa-se o desenho definitivo, contando com 

os serviços técnicos preliminares que asseguram a viabilidade 

técnica do empreendimento, possibilitando a avaliação dos custos 

da obra e a definição dos métodos e prazos para sua execução.
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(30/05/07)  
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O Projeto Básico 

 

Em conformidade com a orientação técnica do Instituto 

Brasileiro de Auditoria de Obras Públicas (IBRAOP) o projeto 

básico deverá apresentar conteúdos suficientes e preciosos, tais 

como os elencados abaixo, representados em elementos técnicos 

de acordo com a natureza, porte e complexidade da obra de 

engenharia. 

1. Desenho; 

2. Memorial Descritivo; 

3. Especificações Técnicas; 

4. Orçamentos: 

4.1 Planilhas de custos e serviços; 

4.2 Composição de custos unitários de serviços; 

5. Cronograma Físico-Financeiro.
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(06/06/07) 
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Sob orientação e análise prévia das diversas Secretarias que 

compõem o TJDFT, incluindo aí a Secretaria de Controle Interno - 

SECI, preparou-se o projeto básico para aprovação como 

estabelecem os Art. 5º, 6º, 7º e 12º da Lei nº. 8.666/93, levando em 

conta também os Art. 5º e 7º da Resolução 361/91 e o §1º, Art. 2º, 

bem como, o Art. 3º e 7º da Resolução 425 do CONFEA. 

O projeto básico pressupõe responsabilidade, portanto, os 

elementos que o compõem foram executados por profissionais 

legalmente habilitados, com registro de sua Anotação de 

Responsabilidade Técnica, com identificação do autor e suas 

assinaturas em cada uma das peças gráficas e documentos 

produzidos. 

O Projeto Básico foi aprovado pelas autoridades competentes, 

para os projetos de arquitetura o Governo do Distrito Federal e 

pelo ordenador de despesas, antes da licitação.
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(14/06/07) 
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Paradigmas 

 

O projeto executivo foi considerado serviço a ser realizado pelo 

contratado com preço previamente fixado pelo TJDFT, em 

conformidade com o Art. 9º, §2º da Lei 8.666/93. 

Na simplicidade encontra-se o belo, sem deixar de priorizar 

custos. 

Permitir a livre iniciativa através da escolha de forma 

transparente com quem vai contratar, em função da melhor oferta 

apresentada. 

Um projeto deve conter orçamento consistente, estimando a 

viabilidade econômica como um todo, lastreado em planilhas de 

custos unitários. Entretanto, não é matematicamente exato, mas 

específico e dinâmico.
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(27/06/07) 
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Possibilidades 

 

Na locação do Fórum de São Sebastião estabeleceu-se uma 

área interna de estacionamento para uso exclusivo, portanto, 

dentro da edificação. Este local poderá, no futuro, ser utilizado para 

construção de outro módulo, com subsolos para garagem e área 

superior para futura ampliação. 

Já a locação do Complexo Criminal prevê áreas internas de 

estacionamento entre os blocos, que também poderão dar lugar a 

novas edificações como em São Sebastião. 

Tais edifícios modulares atendem a diversas utilizações como 

escolar, postos de saúde, atividades institucionais, administrativas, 

etc. 

Pode-se agrupar dois prédios estabelecendo uma junta de 

dilatação, localizá-los conforme a conveniência, enfim, estabelecer 

uma montagem industrial atendendo as condições de ocupação.



49 

(21/08/07) 
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      Eng. Marcos Dias Morato 


